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ferencia ao Evangelho de S. João e à Carta 
aos Hebreus).
Escrito em estilo simples e de leitura 
agradável, é mais um contributo para a 
compreensão e o gosto do peregrinar, num 
tempo em que, como refere, até o escritor 
brasileiro Paulo Coelho quis fazer a sua 
peregrinação a Santiago de Compostela e 
da sua experiência escreveu o livro Peregrino 
de Compostela. 
Raul amdado
Keating, Thomas, El misterio 
de Cristo, col. «Caminos», Desclée 
De Brouwer (www.edesclee.com), 
Bilbao, 2007, 212 p., 210 x 125, ISBN 
978-84-330-2179-3.
Thomas Keating, um dos melhores 
mestres de vida contemplativa no mundo 
cristão, oferece. No presente volume, uma 
série de meditações sobre o mistério de 
Cristo, tendo em vista quer a sua utilização 
na vida contemplativa em si mesma quer, 
mais expressamente, no serviço mútuo 
da vida contemplativa como preparação 
para a vivência da liturgia, quer a liturgia a 
prolongar-se em vida contemplativa.
A ideia que preside é que na liturgia se 
celebra o mistério de Cristo, ou d’Aquele 
que nos aproxima de Deus e nos ensina a 
chamar-lhe Pai (Abba), que está presente em 
toa a celebração litúrgica, seja da Eucaristia 
seja dos demais sacramentos e que através 
deles nos enche de graça. E faz de nós o 
esboço da Nova Criação realizada e iniciada 
justamente por Ele. 
Raul amdado
Angelini, Giuseppe, Los frutos del 
Espíritu. Su presencia en nuestras vi-
das, Narcea Ediciones, Madrid, 2007, 140 
p., 210 x 135, ISBN978-84-277-1567-7.
Escrito por um professor de Teologia 
Moral, que também preside à Faculdade de 
Teologia da Itália Setentrional, em Milão, 
este livro constitui um precioso subsídio 
para a compreensão teológica dos frutos do 
Espírito Santo, prestando-se também à sua 
assimilação pela via da meditação espiritual. 
Sucessivamente, desdobra para o leitor a sua 
própria meditação interpretativa daqueles 
frutos: amor, alegria, paz, paciência, bene-
volência, bondade, fidelidade, mansidão 
e domínio de si. Com grande riqueza de 
aportação de textos de grandes autores es-
pirituais, como Teresa de Ávila, Filipe Néri, 
Inácio de Loyola, João da Cruz, Francisco de 
Sales, Vicente de Paula, Teresa de Lisieux, 
Tomas de Kempis, Newman, etc.
Curiosamente, são meditações que 
foram utilizadas, em primeira mão, como 
complemento e enriquecimento espiritual 
de uma série de concertos de órgão na Basí-
lica milanesa de S. Simpliciano. Uma nova 
forma, e bem pertinente, de recolocar a arte 
religiosa ao serviço do Evangelho, ou de 
conjugar o gosto da beleza com o proveito 
espiritual.
Raul Amado
Soler, Josep M., Kyrie. El ros-
tro de Dios amor, Narcea Edicio-
nes, Madrid, 2007, 124 p., 210 x 135, 
ISBN978-84-277-1554-7.
Abade do mosteiro de Montserrat, o 
autor deste livro propõe-se vazar nas suas 
páginas o sonho da sua vida de sacerdote e 
monge: ser instrumento da ternura de Deus 
e da sua compaixão para com cada pessoa 
concreta. Fá-lo em modo de lectio divina, isto 
é, de leitura orante da Palavra de Deus. 
É assim que dedica sucessivas medita-
ções a temas evangélicos, tais como: Jesus 
Cristo, palavra de Deus; o resplendor da luz 
divina; o combate contra o mal e a cura; «Vós 
THEOLOGICA, 2.ª Série, 42, 2 (2007)     
Livros426
sereis meus discípulos»; «Uma doutrina 
nova»; o caminho para a Páscoa; a aliança 
nova e eterna; o amor de Deus que perdura 
eternamente; Jesus Cristo, coroa de todos 
os santos.
Na fidelidade ao mais genuíno Evan-
gelho cristão e na continuidade da encíclica 
Deus é amor, este livro pode ajudar muita 
gente a redescobrir esse amor que é a essên-
cia do próprio Deus e que tende a difundir-se 
através do coração e das mãos do homem. 
Raul Amado
LITERATURA/LINGUÍSTICA
Alonso Romo, Eduardo Javier, Los 
Escritos Portugueses de San Francisco 
Javier, col. «Poliedro», Centro de Estu-
dos Humanísticos – Universidade do 
Minho, Braga, 2000, 585 p., 250 x 190, 
ISBN 972-96478-8-7.
Tese de doutoramento apresentada 
em 1998 na Universidade de Salamanca e 
com introdução para os prelos em 1999, no 
450º aniversário da chegada ao Japão de S. 
Francisco Xavier que, originário de Navarra, 
desde há séculos veneramos como o maior 
missionário «português», não admira que a 
Universidade do Minho se sentisse deveras 
honrada em publicá-la, com o prefácio de 
um grande jesuíta que foi o seu primeiro 
reitor livremente eleito em Portugal. O prof. 
Alonso Romo prolonga desta feita a sua ho-
menagem, seja ao apóstolo das Índias, seja 
à nação que o teve como arauto da Fé até ao 
extremo Oriente. 
Da seriedade deste trabalho académico, 
desenvolvido com acribia e linearidade 
através da múltipla complexidade de abor-
dagens, convencem-nos sem dificuldade, 
quer a textualização em si quer a pluriforme 
e pertinente bibliografia, desde as fontes 
primárias  aos estudos mais recentes, de-
zenas deles da década de 1990, alguns do 
próprio ano das provas públicas, vários ime-
diatamente anteriores ao da sua saída das 
máquinas, o que em simultâneo interpreto 
como actualização e anseio de rigor. Talvez 
por simples distracção tenha escapado, no 
meio de tantos, Eugénio Coseriu em Sprache 
und Funktionalität bei Fernão de Oliveira (1536) 
(Lisse; e com o título de «Taal en functionali-
teit bei Fernão de Oliveira» em Ut Videam, no 
70º aniversário de P. Verburg, Lisse, 1975, pp. 
67-90, ou em tradução portuguesa da Univ. 
Federal Fluminense, 1991).
Dividiu Alonso a sua dissertação em 
duas partes de três e cinco capítulos res-
pectivamente. Na primeira, intitulada San 
Francisco Javier y sus escritos, esclarece-nos 
acerca das leituras daquele, da influência 
inaciana, das línguas que aprendeu, dos 
longos roteiros epistolares e dos amanuen-
ses, do estado actual dos originais, cópias 
e traduções, dos destinatários e do lugar 
dos textos em português, cartas ou não, 
no «corpus» xavieriano. Deste modo, nos 
faz adentrar na sua formação tanto a nível 
da linguagem, como literário e filosófico-
teológico, desde Navarra a Paris, a Veneza, 
a Roma, a Lisboa e paragens do Levante 
longínquo, destacando aspectos que, luci-
damente sujeitos a uma perquisição atenta 
e sistemática, nos antecipam a abertura, sob 
o ponto de vista ecdótico e filológico, para a 
segunda parte, nuclear e mais extensa, cujo 
objectivo consiste na análise linguística, 
sob diversos parâmetros, do português de 
Francisco Xavier através de quanto deixou 
nesta língua. Assinalando como ponto de 
partida o bilinguismo luso-castelhano do 
século XVI, suas causas e periodização, e 
bem assim o dos primeiros jesuítas, põe em 
relevo o português como língua-ponte para 
a evangelização, a lusitanização de Xavier e 
as interferências de línguas.
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